
4.12  FOLHA ITARARÉ
A folha de Itararé encontra-se entre as coordenadas geográficas de latitudes 24º 00’ e 25º 00’ sul e longitudes 48º 00’ e 49º 30’ oeste, localizada a ENE do Estado do Paraná conferindo-lhe às seguintes características 
geomorfológicas:
•Unidades morfoestruturais: Cinturão Orogênico do Atlântico e Bacia Sedimentar do Paraná.
•Unidades morfoesculturais: Primeiro Planalto Paranaense e Segundo Planalto Paranaense.
•Sub-unidades morfoesculturais: 1.2.2 – 1.2.3 – 1.2.6 – 1.2.7 – 1.2.8 – 1.2.9– 2.3.1 – 2.3.2 e 2.3.4.

A unidade morfoescultural 1.2.2, denominada Planalto do Complexo Gnáissico 
Migmatítico, situada no Primeiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação 
alta e ocupa uma área de 244,48 km², que corresponde a 1,48 desta Folha. As 
classes de declividade predominantes são menores que 6% em uma área de 
162,73 km² e de 6% a 30% em uma área de 69,41 km². Em relação ao relevo 
apresenta um gradiente de 440 metros com variações entre 440 (mínima) e 880 
(máxima) m. s. n. m. (metros sobre o nível do mar). As formas predominantes 
são topos alongados e arredondados, vertentes convexas e vales em “V” aberto, 
caracterizando um padrão de relevo em “meias-laranjas”, sem uma orientação 
preferencial, modeladas em rochas do Complexo Gnáissico Migmatítico. 

A unidade morfoescultural 1.2.8, denominada Planalto Dissecado do Alto 
Ribeira, situada no Primeiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação alta e 
ocupa uma área de 873,84 km², que corresponde a 5,30% desta Folha. As 
classes de declividade predominantes são menores que 6% em uma área de 
346,96 km² e entre 12-30% em uma área de 336,80 km². Em relação ao relevo, 
apresenta um gradiente de 860 metros com altitudes variando entre 320 
(mínima) e 1180 (máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são topos 
alongados e em cristas, vertentes retilíneas e côncavas e vales em “V”
encaixado. A direção geral da morfologia é NW/SE, com maior influência no 
modelado da Suíte Monzo Granito.

A sub-unidade morfoescultural número 2.3.4, denominada Planalto de Ponta 
Grossa, situada no Segundo Planalto Paranaense, apresenta dissecação média 
e ocupa uma área de 178,17 km², que corresponde a 1,08% desta Folha. A 
classe de  declividade predominante está entre 6-12% em uma área de 61,67 
km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 520 metros com 
variações entre 520 (mínima) e 1.040 (máxima) m. s. n. m. As formas 
predominantes são topos alongados, vertentes retilíneas e côncavas e vales em 
“U”, modeladas em rochas  do Grupo Itararé. 

A sub-unidade morfoescultural 1.2.3, denominada Planalto Dissecado de 
Adrianópolis, situada no Primeiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação 
alta e ocupa uma área de 2.342,56 km², que corresponde a 14,97% desta Folha. 
As classes de declividade predominantes estão entre 12-30% em uma área de 
um total de 636,91 km² e 30-47% em uma área de 736,41 km².  Em relação ao 
relevo, apresenta um gradiente de 1060 metros com altitudes variando entre 100 
(mínima) e 1160 (máxima) m. s. n. m. As formas de  relevo com topos 
alongados e em cristas, vertentes retilíneas e vales em “V” aberto. A direção 
geral da morfologia varia entre NW-SE e NE-SW, modelada em rochas da 
Formação Votuverava do Grupo Açungui

A sub-unidade morfoescultural número 2.3.1, denominada Planalto de São Luiz 
do Purunã, situada no Segundo Planalto Paranaense, apresenta dissecação 
baixa e ocupa uma área de 93,47 km², que corresponde a 0,57% desta Folha. A 
classe de declividade predominante é menor que 6% em uma área de 36,75 
km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 420 metros com altitudes
variando entre 780 (mínima) e 1.200 (máxima) m. s. n. m. As formas 
predominantes são topos aplainados, vertentes convexas e vales em calha 
muito encaixados, modeladas em rochas da Formação Furnas. 

A unidade morfoescultural 1.2.6, denominada Planalto Dissecado de Tunas do 
Paraná, situada no Primeiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação alta e 
ocupa uma área de de 846,66 km², que corresponde a 5,13% desta Folha. As 
classes de declividade predominantes são menores que 6% em uma área de 
273,25 km² e de 12-30% em uma área de 262,12 km². Em relação ao relevo, 
apresenta um gradiente de 840 metros com altitudes variando entre 280 
(mínima) e 1120 (máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são topos 
alongados e em cristas, vertentes retilíneas e vales em “V” encaixado. A direção 
geral da morfologia varia entre NW-SE e NE-SW, modelada em rochas da 
Formação Capiru. sub-unidade morfoescultural 1.2.9

A unidade morfoescultural 1.2.7, denominada Planalto Dissecado de Rio Branco 
do Sul, situada no Primeiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação alta e 
ocupa uma área de 81,18 km², que corresponde a 0,49% desta Folha. A classe 
de declividade predominante está entre 30-47% em uma área de 29,28 km²,  Em 
relação ao relevo, apresenta um gradiente de 540 metros com altitudes variando 
entre 400 (mínima) e 940 (máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são 
topos alongados, vertentes convexas e retilíneas e vales em “V”. A direção geral 
da morfologia é NW-SE, modelada em rochas da Formação Votuverava. 

A sub-unidade morfoescultural número 2.3.2, denominada Planalto de 
Jaguariaíva, situada no Segundo Planalto Paranaense, apresenta dissecação 
alta e ocupa uma área de 138,13 km², que corresponde a 0,84%. A classe de 
declividade predominante está entre 6-12% em uma área de 57,71 km². Em 
relação ao relevo, apresenta um gradiente de 540 metros com variações entre 
620 (mínima) e 1.160 (máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são topos 
alongados, vertentes convexas e vales em “V”, modeladas em rochas da 
Formação Ponta Grossa.
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sub-unidade morfoescultural 1.2.6 sub-unidade morfoescultural 1.2.6

A sub-unidade morfoescultural número 1.2.9, denominada Planalto do Alto 
Jaguariaíva, situada no Primeiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação 
alta e ocupa uma área de 555,87 km², que compreende 3,37% desta Folha. As 
classes de declividade predominantes são menores que 6% em uma área de 
250,74 km² e entre 12-30% em uma área de 174,50 km². Em relação ao relevo 
apresenta um gradiente de 420 metros com variações entre 780 (mínima) e 
1.200 (máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são topos alongados, 
vertentes convexas e vales em “V”, modeladas com maior influência geológica 
do Complexo Granítico Cunhaporanga. 


